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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O estudo sobre a contribuição de 
Antônio Joaquim Severino para a formação ética 
do educador tem como problema de investigação 
a seguinte questão: Como a produção intelectual 
de Antônio Joaquim Severino contribui para a 
discussão sobre a formação ética do educador? 
Esse estudo faz parte da pesquisa sobre 
a produção do conhecimento filosófico em 
educação, realizada na Universidade Federal 
do Pará, no período de abril de 2017 a abril 
de 2019. Essa pesquisa assume a Filosofia da 
Educação como conhecimento relevante para 
a formação do educador, de modo que tem 
como principal objetivo analisar a contribuição 
de Antônio Joaquim Severino para a discussão 
sobre a formação ética do educador, e como 
objetivos específicos compreender a importância 
da ética; e verificar o que diz o autor sobre a ética 
e a sua relação com a formação do educador. 
As principais fontes desse estudo consistem 
em artigos publicados em Periódicos Nacionais 
no período de 1974 a 2019. Conclui-se que 
a produção intelectual de Antônio Joaquim 

Severino contribui significativamente para a 
discussão sobre a formação ética do educador. 
PALAVRAS-CHAVE: Filosofia da Educação. 
Ética. Formação.

THE CONTIBUTION OF ANTÔNIO 
JOAQUIM SEVERINO TO ETHICS IN 

FORMATION OF EDUCATORS
ABSTRACT: The study on the contribution of 
Antônio Joaquim Severino to the ethical formation 
of educators has as its research problem the 
following question: How has Antônio Joaquim 
Severino’s intellectual production contributed 
to the discussion on the ethical formation of 
educators? This study is part of the research 
on the production of philosophical knowledge in 
education, carried out at the Federal University of 
Para, from April 2017 to April 2019. This research 
assumes the Philosophy of Education as relevant 
knowledge for the formation of educators, so 
its main objective is to analyse the contribution 
of Antônio Joaquim Severino to the discussion 
about the ethical formation of the educator, and as 
specific objectives to understand the importance 
of ethics; and to verify what the author says about 
ethics and its relationship with the formation of 
educators.  The main sources of this study consist 
of papers published in national journals from 
1974 to 2019. It is concluded that the intellectual 
production of Antônio Joaquim Severino 
contributes significantly to the discussion on the 
ethical formation of educators.
KEYWORDS: Philosophy of Education. Ethic. 
Formation.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A questão de saber o porquê da filosofia da educação nos remete a uma interrogação 

anterior a respeito do porquê da filosofia. Antes de tudo, estudar filosofia é realizar um 
esforço sistemático no sentido de produzir um conhecimento sobre a realidade humana, 
histórica e social. A filosofia de modo geral nos permite indagar, investigar e a não nos 
contermos com as respostas que a sociedade “impõe”, ou seja, a filosofia inquieta e 
incômoda, nos impulsionando continuamente a um conhecimento profundo. 

Saviani (1990, p. 3) fala sobre a importância da filosofia para a educação e descreve 
o filósofo como um sujeito que pensa “com maior rigor lógico, com maior coerência, com 
maior espírito de sistema, do que os outros homens”. Com base nesse autor, podemos 
dizer da relevância da filosofia para o educador que, por meio do exercício filosófico, pode 
compreender mais profunda e rigorosamente o seu objeto de investigação, e assim refinar 
o seu próprio pensamento tornando-o claro e preciso.

Por meio da filosofia, produzimos uma atividade reflexiva sem a qual estaríamos 
mais vulneráveis aos desvios de um pensamento inconsistente e incoerente. Sendo assim, 
o professor precisa apropriar-se das contribuições das concepções filosóficas educativas e 
com o auxílio delas e da reflexão filosófica alçar um pensamento mais rigoroso e uma ação 
educativa mais consciente.

A filosofia da educação nos remete a grandes possibilidades. Ser um filósofo da 
educação é ser claro em suas ações, ser reflexivo e ao mesmo tempo racional, é ser um 
educador transformador.  

Portanto, tanto no plano teórico como no plano prático, referindo-se seja 
aos processos de conhecimento, seja aos critérios da ação, e seja ainda ao 
próprio modo de existir dos sujeitos envolvidos na educação, a filosofia está 
necessariamente presente, sendo mesmo indispensável. E neste primeiro 
momento, como contínua gestora de interdisciplinaridade. (SEVERINO, 1990, 
p.24) 

Assim, percebemos a importância da filosofia da educação, para as vivências 
do cotidiano, para saber ouvir e agir. A filosofia da educação também permite a criação 
de novos conceitos, não se limita ao julgado pré-existente, está em busca do novo, do 
indagável mundo das descobertas. Dessa maneira, notamos que o porquê da filosofia da 
educação também está ligado a saberes e significações em que o ser se permite participar. 
A filosofia da educação não se atém apenas a refletir sobre os problemas educacionais e 
a constituir-se um fundamento da educação, ela é acima de tudo ação transformadora que 
tem na educação uma significativa possibilidade de efetivar-se, e para a qual a reflexão 
filosófica é imprescindível.

Ao compreender que a educação é uma prática social, Severino (1990) observa 
que a filosofia contribui para sua efetivação por meio de uma reflexão sobre os fins que 
a norteiam. “A reflexão filosófica se faz então reflexão axiológica, perquirindo a dimensão 
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valorativa da consciência e a expressão do agir humano enquanto relacionado com valores.” 
(SEVERINO, 1990, p.21). É importante frisar que a axiologia tem uma relação direta com 
a existência humana que é essencialmente ética e política, portanto, não se faz educação, 
não se forma educadores, sem atentar para os aspectos éticos e políticos dessa formação. 

Considerando essas assertivas, as experiências de Severino cuja produção 
científica tem sua primeira publicação no ano de 1974, e a produção desse autor no que se 
refere à ética, o estudo que oportunizou a escrita desse texto tem como principal problema 
investigativo a seguinte questão: Como a produção intelectual de Antônio Joaquim Severino 
contribui para a discussão sobre a formação ética do educador? 

O objetivo geral do estudo consiste em analisar a contribuição de Antônio Joaquim 
Severino para a discussão sobre a formação ética do educador, e como objetivos específicos 
verificar o que diz Antônio Joaquim Severino sobre a ética e a sua relação com a formação 
do educador e compreender a importância da ética para a formação do educador.

2 | 	O QUE DIZEM OS TRABALHOS APRESENTADOS NAS REUNIÕES 
INTERNACIONAIS DA ANPED SOBRE ÉTICA

A dimensão ética da existência humana se faz presente cotidianamente em nossas 
vidas de modo que não se pode negar a sua importância para a formação humana, sobretudo 
a do educador. A educação, por sua vez consiste em um meio pelo qual o homem apropria-
se da cultura acumulada historicamente. Por isso mesmo, ela é importante à formação da 
consciência ética. Considerando que estudos sobre ética não são apenas pertinentes, mas 
necessários à educação e de interesse, especialmente, de educadores e educandos e que 
as reuniões nacionais da Anped consistem em um encontro de estudiosos dentre os quais 
os de filosofia da educação, buscamos verificar a produção científica sobre ética publicada 
nos anais dessas reuniões no período de 2010 a 2015.

Os estudos de Silva (2010) apresentam importante contribuição para se pensar 
sobre a fragilidade entre ética e educação, fundamentado nas análises de Jurandir Freire 
Costa e Yves de La Taille, em especial, a respeito da “cultura moral” brasileira. A esse 
respeito, esses autores, de acordo com a leitura de Silva, identificam os seguintes aspectos: 
“cinismo, delinquência, narcisismo, competitividade e hedonismo”, que obstaculizam a 
ação escola no que concerne a formação ética/moral dos alunos. Portanto, constituem 
fortes indicadores da fragilidade mencionada. 

Silva (2010, p.3 e 4) observa, por exemplo, que a conduta cínica se revela na 
maneira como as transgressões são justificadas por quem as comete e é dessa prática que 
decorre a delinquência.  O autor entende que a fragilidade da relação entre educação e 
ética é algo que se impõe apesar de todo esforço de se pensar a educação como um dos 
meios, ao lado de instituições sociais, em que ocorre a formação de valores morais. Ainda 
assim, podem ser despertados no aluno por meio da educação, modos de agir moral, os 
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quais demandam um processo pedagógico que favoreça formas reflexivas de comunicação 
e possibilite proposições morais em contextos culturais determinados. Para o autor, a 
ética constitui um saber racional a partir do qual se distingue o bem do mal. Além disso, a 
ética posta ainda em outro sentido enquanto comportamento que resulta da repetição dos 
mesmos atos, do hábito em praticá-los, que forma o caráter de cada indivíduo e que tem 
por base os costumes.

Amparado no pensamento filosófico de Emanuel Levinas, Miranda (2011) discute o 
conceito de subjetividade em sua relação com a alteridade em educação. O autor justifica 
sua escolha por Levinas levando em consideração não somente as análises que esse 
filósofo faz a respeito da subjetividade, mas, sobretudo pela concepção “ética da relação 
com o Outro”, especialmente no que se refere a alteridade. 

No desenvolvimento de suas análises, Miranda (2011) demonstra seu interesse em 
relação ao significado da relação com o outro em educação em especial sobre o modo 
como interpelar a educação do ponto de vista de uma ética da alteridade, de modo a 
compreender as dificuldades, os envolvimentos e as consequências do pensamento ético 
da alteridade para a educação. Enfim, em como educar para a alteridade. 

Os estudos sobre o pensamento de Levinas concorrem para Miranda (2011) 
compreender o processo de humanização quando o eu autônomo passa a escolher 
livremente a ação que deve seguir conforme a sua vontade. Nessa perspectiva, a ética 
é vista como lugar privilegiado onde acontece a emancipação do ser humano como ser 
que se edifica a si mesmo à medida que se autodetermina. E assim ocorre uma discussão 
em torno da educação, por meio de um cenário governado por uma racionalidade 
técnica e instrumental, para um contexto ético no qual a educação é compreendida 
como acontecimento ético e a experiência educativa abordada na relação com o outro. A 
educação é compreendida, pois, como um lugar de encontro com o outro, onde é possível 
a transformação propiciada pelo encontro.

Preocupada em saber o que pode auxiliar na realização de uma educação ética, 
moral e política no espaço da escola, Fenerich (2010, p. 1) dedica atenção especial ao 
problema da ausência de um metaparâmetro axiológico que oriente a hierarquização 
de valores na decisão sobre questões relativas “à vida boa e à justiça social”. Em suas 
análises Fenerich evidencia o caso da formação ética e o trabalho pedagógico que consiste 
na promoção de interações comunicativas, propiciando a reflexão sobre os valores que 
se fazem presentes no espaço da escola. Nessa apropriação, tanto quanto o acesso aos 
conteúdos éticos substanciais, os alunos desenvolvem formas de entendimento e reflexão 
que lhes permitem reconstruir os conteúdos a seu modo, refletindo-os e apresentando-os 
através da forma de diálogo, comunicação, que lhes permite ouvir, argumentar, considerar, 
contra-argumentar, apropriar-se, entender-se com outros. Em um espaço de formação 
ética deste tipo, todos os conteúdos éticos são, em princípio, acolhidos e se encontram 
igualmente sujeitos a críticas e questionamentos.
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Dois anos depois das análises referidas acima, essa autora aborda as contribuições 
de Habermas para o processo de afirmação em que a formação ética e moral culmina na 
participação das decisões administrativas no Estado democrático, sendo esse o sentido 
que a emancipação adquire para ela nas sociedades atuais. Fenerich (2012) evidencia sua 
intenção de refletir sobre os limites e as possibilidades da comunicação no que concerne ao 
entendimento do caráter axiológico da vida humana. Com essa perspectiva, compreende 
que essa vida possui um valor relativo à capacidade humana de valorar e significar, de modo 
que é importante entender a capacidade humana de agir de modo ético, moral e político, 
bem como a humanidade se tornou capaz dessa ação. Para fundamentar seus argumentos 
sobre a ideia de que o sentido constitui uma condição moral essencial, Fenerich (2012) 
estabelece um diálogo entre Habermas e Benjamin. 

As discussões de Câmara (2011) dizem respeito a probabilidade de realizar uma 
educação moral atenta à diversidade cultural nas sociedades atuais e, sobretudo, no 
âmbito da escola. Em suas reflexões, busca fundamentar-se em um diálogo entre Jürgen 
Habermas e Lawrence Kohlberg, mais precisamente entre a filosofia moral do primeiro, 
e a psicologia do desenvolvimento do segundo. Por fim, Câmara observa que a ética do 
discurso de Habermas apresenta alguns elementos que fundamentam uma educação moral 
que atente para as diferenças dentro do cotidiano escolar. O uso ético da razão prática, 
por sua vez, refere-se às escolhas relativas ao tipo de vida que se queira levar e ao tipo 
de pessoa que se deseje ser. O autor manifesta o referencial teórico da ética do discurso, 
ao ser incorporado pelos agentes educacionais no cotidiano escolar, podendo provocar 
mudanças nas práticas de ensino e nas relações entre professores e estudantes.

É possível notar uma significativa presença da teoria crítica sustentando as análises 
realizadas pelos autores e autoras mencionados nessa seção. Mas também é possível 
observar as contribuições da fenomenologia, pelo menos no estudo de Miranda.

             

3 | 	ÉTICA NA FORMAÇÃO DO EDUCADOR
A compreensão a respeito da relação entre ética e educação é imprescindível, 

sobretudo no que diz respeito à formação do educador, de tal modo que se faz necessário 
estar atento, as questões éticas implicadas tanto na docência como na produção de 
conhecimento, que precisam ser objeto de atenção e de investigação do educador, posto 
que são realizações da vida cotidiana do educador, em especial no âmbito profissional. No 
que concerne à produção de conhecimento, por exemplo, desde a elaboração do projeto 
de pesquisa é necessário se ter claro as implicações éticas demandadas da atividade 
investigativa, uma vez que projetar e realizar uma pesquisa não se limita a questões 
técnicas e metodológicas apesar da importância que elas têm no processo de construção 
do conhecimento. 

Mas, falar sobre ética na prática científica tornou-se um obstáculo devido as 
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frequentes ocorrências de fraude em publicações científicas e pelo fato de ter ocorrências 
de pesquisadores envolvidos. Por esse motivo, o Conselho Nacional preocupado com a 
falta de boa conduta instituiu uma Comissão Especial formada por cientistas brasileiros 
para conduzir diretrizes sobre o tema.

Severino (2014) utiliza-se da problemática da ética na produção científica e destaca 
como essa sensibilidade sobre a questão se expressa em todos os espaços em que a 
vida acadêmica e científica se desenvolve. O autor propõe como contribuição na formação 
do educador a humanização na formação das pessoas, sendo mais que qualquer outra 
prática social, havendo a necessidade de investir na construção da autonomia, respeitando 
e consolidando a sua dignidade.

Por isso mesmo, Severino (2012, p. 33) afirma:  

[...] quando se fala da formação do educador, impõe-se esclarecer que não 
se trata apenas da sua habilitação técnica, da aquisição e do domínio de um 
conjunto de informações e de habilidades didáticas. Impõe-se ter em mente a 
formação no sentido de uma autêntica Bildung, ou seja, da formação humana 
em sua integralidade.  

O autor põe em evidência a vinculação entre a formação profissional e a formação 
integral da personalidade humana do educador e observa que essa formação não prescinde 
de sua função social e que disso decorre seu maior grau de complexidade.

No contexto dessa formação não se pode descuidar da filosofia da educação e 
da compreensão de que a ética contribui para a filosofia da educação como forma de 
ampliação do conhecimento, de maneira coerente e auxilia na compreensão dos valores 
éticos. No entanto, é possível dizer que a ética em nossa sociedade é quase inutilizável, 
uma vez que o ser humano é um ser corrompível, sobretudo quando fazemos uma conexão 
com a política. Mas também na educação, especialmente quando se trata de prática de 
pesquisa, especialmente nos níveis básicos, onde é possível notar, no geral, o quanto 
equivocadas são essas práticas, posto que em muitos casos, os alunos elaboram trabalhos 
mediante orientações de seus professores sem qualquer referência do autor ou citando 
seus ensinamentos. Assim, podemos dizer que somos ensinados a fazer plágios e não 
produções científicas. Mas no ensino superior também é possível encontrar entre os alunos, 
essa prática de apropriação de ideias sem referir o autor1.

Todas as atividades humanas não escapam as exigências éticas, em especial 
a pesquisa, por isso Severino (2019, p. 905) observa “a relevância e a necessidade da 
explicitação reflexiva da demanda da sensibilidade ética do pesquisador”. E coloca em 
evidência a necessidade de inquirir essa sensibilidade, de saber sobre sua origem e seus 
fundamentos. Severino (2019, p. 905) compreende que tal sensibilidade “nasce da posição 
da presença dos outros de nós, da força da alteridade”. Afinal, “o fundamento de toda 
eticidade, bem como sua universalidade, decorrem da presença da alteridade, portadora 

1 A esse respeito consultar SILVA, Obdália Santana Ferraz. Entre o Plágio e a Autoria: qual o papel da universidade? In: 
Revista Brasileira de Educação v. 13 n. 38 maio/ago. 2008.
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de dignidade própria da pessoa humana”.
Não se deveriam praticar questões éticas apenas nas pesquisas científicas, nem 

tão pouco usá-las porque os conselhos exigem. Seria utópico considerar uma sociedade 
ideal como aquela que utiliza da ética em todos os seus segmentos. Muitos cientistas se 
esforçam para desenvolver projetos que nem sempre respeitam os princípios éticos e em 
certos casos de maneira pouco explanatória, não garantindo a ética em sua pesquisa. 

Severino (2015) discute sobre a temática da ética e sobre como é desafiante construir 
e manter um equilíbrio entre a razão do ser, em sentido ético e as formas técnico-jurídicas 
que legitimam as condutas dos pesquisadores. Um dos problemas apontados pelo autor 
é a dimensão ética, sendo esta eticidade fundamentada no valor da existência humana. 
Outra questão é a consideração do código de ética por meio da instituição ou categoria 
profissional, apontando que ao inventar, o pesquisador além de negativar sua reputação, 
engana, prejudica e conduz pessoas a erros.

Por meio dos mais variados textos, dentre eles sobre ética e pesquisa, Severino (2015) 
demonstra o modo a certificar aos novos profissionais o reconhecimento dos valores éticos, 
acrescentando que esses valores devem ser construídos de maneira histórica e garantindo a 
dignidade dos outros homens e a própria dignidade como seres humanos. A dimensão ética 
e a construção científica situam-se nas esferas dos planos político e econômico, possuindo 
uma visão global da ética e envolvendo o pesquisador mais diretamente como produtor de 
conhecimento e na construção dessas pesquisas. O educador precisa questionar sobre 
seu objeto de trabalho e sobre a sua produção de conhecimento, métodos, efetividades 
e outras relações que envolvem a sua prática profissional. Tem-se a necessidade de uma 
reflexão no âmbito educacional e juntamente com isso, há pressupostos, esclarecimentos 
e impasses que a prática educacional proporciona.

A filosofia da educação juntamente com a ética preocupa-se com o intelecto 
do educador, questiona as variáveis que determinam o perfil desse profissional.  Há 
diversas concepções a respeito desse educador, questões científicas diferentes da 
prática educacional. A ética e a filosofia da educação buscam por meio do pensamento 
filosófico esclarecer pressupostos do cotidiano. Cabe à filosofia da educação tornar clara a 
dependência do seu agir e as suas convicções teóricas. 

Assim como a filosofia, a filosofia da educação se difere das áreas científicas 
devido ao seu objetivo, que é o de pensar sobre si mesma, interpassando por diversos 
caminhos e com a autotematização do pensamento. A filosofia da educação possui um 
importante processo na construção de sua área que é o procedimento autocrítico. Este 
processo possibilita a capacidade de olhar para si, de colocar em vista seus pressupostos e 
concepções diferentes. Este procedimento autocrítico contribui para a melhor compreensão 
do eu e consecutivamente ajuda no processo de formação do educador. De certo modo 
ocorre um conflito na área educacional devido à falta de consenso em torno de um 
paradigma epistemológico, com isso os profissionais da educação buscam apoio em outras 
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ciências, como por exemplo, na sociologia e na psicologia. 
A filosofia da educação confronta a educação com suas próprias origens, fazendo 

interlocução entre educação e diálogo. A filosofia da educação deveria contribuir para a 
formação dos educadores através da prática da postura refletida e dos valores éticos, 
que não se restringem ao trabalho e não se fixam em torno de um determinado aspecto 
temático. Existem certos conflitos que abrangem o agir educacional, implicam em 
estratégia de desresponsabilização objetiva do agir e assim, os participantes do processo 
educativo se perdem equivocadamente, impossibilitando formas de cooperação. A filosofia 
da educação nasce para que haja reflexão e compreensão dos princípios que regem o 
profissional educador, que também está envolvido nos processos de aprendizagem e 
formação pessoais.  

Algumas conclusões 
A filosofia da educação contribui para a formação dos educadores, especialmente, 

por meio de uma postura pautada na reflexão a respeito dos valores e das questões éticas, 
bem como da criação de conceitos, dentre eles os relativos à ética, preocupação maior 
desse estudo. Além do que a atividade reflexiva e a referida criação não se restringem 
à dimensão ética da existência, portanto, se fixam em torno de um determinado aspecto 
temático. Sua importância na formação humana, de modo geral, e dos educadores, de modo 
particular, se faz sentir, especialmente, porque existem certos conflitos que abrangem o agir 
educacional, implicam em estratégia de desresponsabilização objetiva do agir e, assim, os 
participantes do processo educativo se perdem equivocadamente, impossibilitando formas 
de cooperação. 

O estudo que deu ensejo a este texto proporcionou a compreensão de como a 
produção intelectual de Antônio Joaquim Severino contribui para a discussão sobre a 
formação ética do educador. Ao mesmo tempo em que deu a perceber o quão enriquecedoras 
e importantes são as análises e discussões realizadas por Severino a respeito das 
questões éticas, especialmente das suas implicações na formação do educador. E as 
contribuições dessas produções tanto para o Conselho Nacional de Pesquisa Brasileiro, 
como para tantos profissionais e futuros educadores. Sobretudo, porque essas obras se 
comprometem de maneira essencial em seus objetos de estudo, garantindo embasamento 
teórico e contribuindo para novas pesquisas.

O autor nos possibilita vivenciar a realidade sobre a formação do educador, nos 
propondo reconhecer a falta de ética em diversos profissionais e de certa forma nos 
orientando a refletir a respeito de como desenvolver valores éticos. É importante usar de 
uma prática ética mediante a formação do educador, possuindo valores e postura reflexiva. 
O educador precisa construir esses valores conforme suas vivências, culturalmente e com 
produções científicas. 

Embora Severino produza a mais de 40 anos, é possível observar pelos títulos 
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dessas produções indicadas no Currículo Lattes do autor que, por exemplo, cinco das suas 
publicações são sobre ética.

Apesar da importância e relevância do professor Antônio Joaquim Severino no que 
concerne à produção de Filosofia da Educação, no Brasil, dentre os dez artigos utilizados 
da Anped, não foram encontrados trabalhos que citem, nas referências, produções de 
Antônio Joaquim Severino sobre ética. 
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